















Orgam da Federação 
. Operaria de Pelotas 


insnsenea 


Publica-se aos sabados 
ASSINATURA MENSAL 1.000 rs. 
AVULSO. . E 100 rs. 

Toda a correspondencia pa- 
ra a Caza dos Trabalhadores. 
Pelotas. Rio Grande do Sul 
Brazil. 


Pedimavás pessoas a quem) 
enviarimos O nosso jornalzi- 
nho e que não o queiram 
assinar, a fineza de nol-o 
devolverem imediatamente 








Gratos ficaremos aos com- 
panheiros que, nas localida 
des onde rezidam, dentro ou 
fóra deste Estado, se interes. 





sem pela vida do semanario, 
como ajentes cu correspon- 
dentes 








Todos os leitores da TER- 
RA LIVRE, são seus cola- 
boradores, uma vez que os ori- 
jinaes não ecedam de tres 
tiras, nem vizem ataques pe: 
soaes ou questões particul; 
res, rezervando-se ú redação 
o direito de selecionar os que 
possam ser publicados, uma 
vez obedientes ao nosso pro- 











grama. 
num momento de significa | 
tivas nvulsões 5 
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1 dos povos, 
a politica; vi 
e aguda de dec; 


















à e renovação em que q 
poderio 4 liberdade | 
| avança à par da historia para | 
sm mundo nevo, concitando o | 
| cerébro hum alize racio 











14 DE JULHO — 15 DE AGOSTO 











“Intensifica-se dia a dia mos centros operarios organiza- 
dos, no seio de todos os hajuens de bem, entre as hostes li- 
bertarias de quazi todo mundo, uma vivissima ajitação con- 
tra a guerra e“em favor do estabalecimento da paz, sem 
vencedores nem vencidos. , 





Atendendo ao apelo lançado pela Comissão Popular de 
Ajitação Contra a Guerra, do Rio, o N.P. P. P. levou a efei- 
to no dia 14 do mez findo, na praça 7 de Julho, um co-! 
micio em favor da par, que foi regularmente concorrido, 

Falaram es camaradas S. Pintoriano, C.S. Dias e Arau- 
jo e Sil Ê 
! noite, no Teatro Particular 1º de Maio, efetuou-se 
um bem organizado espectaculo do G. T. CS. que obe 
decen ao seguinte programa: As duas revoluções, 
conferencia historico-revolucionaria, por Santos Barboza e 
Na Barricada, peça em 3 atos, da lavra do mesmo cam: 

















da numeroza assistencia... 
No procimo numero publicaremos a moção aprovada 
no referido comício. 





Para o dia 15 de Agosto 





e por iniciativa do N. P P P, auciliado pela F. O. P, de. 
verão realizar-se em varias cidades deste Estado e dos de 
S* Catarina e Paraná, vibrantes manifestações autigucrreiras. 


Abaixo publicamos a circular espedida 




























nal dos fatos e das cauzas que | profissionaes de ofício ou de ofi- 
os determinans; e à imensa fa- | cios varios. Educae-vos, instrui 
lanje do “Trabalho a reconhe- | vos, a vós e aos entes que 
cer-se escrava da burguezia im- | vos são caros, na luta bem- 
produtora e dos senhores do | dita pela conquista dos d 
poder, porque todos sabem que | que nos assistem, hoje 

às Jeis só para nós foram for- | camente vilipendiados por aque- 
jadas-a Terra Livre vem pre- | les que vivem na abastança á 
encher uma lacuna no seio do | custa do nosso suor, do nosso 








operariado local. e até mesmo, | sangue, da nossa vida 

sremol-o sinceramente, do povo | Que os fatos, os ezemplos, 
trabalhador dos, tres Estados | que diariamente emanam deste 
sulinos. infamissimo estado de couzas, 































À TERRA LIVRE Mes dirá | transmitidos pela imprensa, « 
sempre: operarios lembrai-vos de | observallos por nós mesmos” ou 
gue sois homens e que tendes | por um nosso amigo qualquer, 
direito a um viver mais equita- | mereçam o vosso raciocinio 
tivo, porque vós s os. ponderado e conciente 
produtores, ao passo que| Nós aqui estamos ao vosso 
os vossos Senhores que nada | lado, 
fazem, são us que gozam de ta SE paia 
do que ha de mais util é belo k , 
na vida, dandosvos ticuneme | Ztbtas, 28 de Julho de 1915 
um salario mizecavel, em troca 





Prezados companheiros 





dos vossos esforços, as mais das 














vezes sobreumanos, porque K 4 

trabalho tal qual está organiza | Saudações fraternais 

do, antes forma de bar. = a 

bia é de morte, do que var | | Esta federação, em nome 

necessidade orgânica “| do Nucleo; Popular Pró-Paz, 
Agremiac-vos em sindicatos | desta” cidade, vem por inter. 


“Slluo dos Indrados;81 


| nomícas e políticas 










15 de Agosto, já tarde, — na 
rua com mma passeiata ou 
um comício, ou na vossasêdés 
com unia sessão especial, uma 
manifestação “de protesto em 
favor da paz universal e, por 
conseguinte, contra essa gran- 
de vergonha do seculo XX, 
cometida pelos herois da 
concorrencia comercial, e iz 
dustrial, pelos manejos barl= 
carios e pelos caprichos sans. 
guinarios de criminozos gover= 4) 
nantes: a conflagração 
europeia! P 

A dôr, a mizeria, a fom » 
a orfandade e a destruição O 
lá estão triunfantes, a gargas 
lbar sinistramente, naquele” 
continente, óra transforma- | 
do “pelos potentados e. pelá, 
i ioneia de 


























rauos sem coração e sem «ls 
nua, esígia na defeza do Prop 
gresso é da Civilização. 
Mentira ! $! 
Urje, pois, que o brado de 
humano protesto do proleta 
riado dos tres Estados. sui 
nos, se erga uuizono, irrepre,. 
mivel: «Abaixo a guerra! Que. 
remos a paz sem vencedores 
nem vencidos! Cesse o crimes 
monstro dos governos contem-- 
porancos da Europa! e a isso 





















os ha de forçar a reação 
Seléta rebelde 
Aquilo a que O burguez cla- 
ma Pat sem titar nem por, 
stado, isto é o conjunto das j 





ituições autoritarias — eco- 

da oli- 

garquia dominante, o territorio, ) 
de limites convencionais e va- 

riaveis, sobre o qual se ezerce 

o dominio politico e. economico 

dessa uliquarquia 











Neno Vasco 





"Pratemos de nos libertammos 
afim de podermos concorrer pa- 
ra a libertação dos outros 


Orlando Correia Lopes 


A guerra, que produz a de- 
zas ociação entre os homens, é 
um estado contra a naturez 
anormal, patologico e irracion 
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PJ Novicao 

























popular antiguerreira interna” 
alt Esterminem-se duma 


plena evolução 


exame! 


da época de 


! Viva à 


paz e a solidariedadade hu- 


Certos 


de que nos secun- 


dareis e aguardando respos- 


ta umente, 
çando-nos 


terminamos abra- 
fraternalmente. 


Vosso sempre 
Santos Barboza 
Secretario jeral 


Nesta cidade 
seiata, comício 
terna na Caza 
dores. 


haverá pas- 
e sessão in- 


dos Trabalha- 


Ds 


Em revista 


=== 


Em 


virtude do diretor dA 
EPOCA, do Rio, 


dr. Vicente 


Pirajibe, tersse recuzado a Pê 


um artigo 


anarquista do 
te 


dE Orlando Correia Lopes, ES 


de mitio-se do referido jorni 
E" que agora, 0 dr. 





Pirajibe 


ciados com antevedencia os seus 
escritos libertarioS 


Um deputado | aprezentou É 


camara um projeto 


pelo qual 


dão abolidos os Serões, e cond 
Sados outros benefícios ao ops: 


rariado. 


A ultima gréve, sempr 


e pro- 


duzio alguns rezultodos satisfa- 


torios - 


O'rá os srs. da tei ?! 


Os anarquistas brazileicos, 15 


videntes no Rio, 


efetuaram um 


daicio contra à lei de espulsão 


de estranjeiros. 
E' que o st. 


o estranjeiros que mulitam 
pera 


CA. 


riado CARIO- 


Só assim teriamos já fóra uma 


esplendida propaganda... do Bra- 
aid, 


Estava marcada 


bro 


Setem- 


dvaimo, a realização nojRio, 
Anarquista Sul- 


do ao e Congresso Intern. 


ja Bra- 


Até hoje estamos, nóse o pu- 
á res- 


blico pelotente, 
posa & moção 
pela F. O. 





á espera 
que, aprezenta- 
. mo comício 











foi 





monstro que à apto! 
viada á Intendencia 


de 1 12 


des algo da materia: Quais às 


razões, pelas quaes o (CORREIO | xa de ser 


DUTORAS? 


a te 

Correu com, insistencia o boa- Os orde: 
to de que o ilustrado antiher 38500 por 
mista sr Valdomiro nelada de 


Padilha, 
votou no marechal Hermes, 


Será verdade? do além di 


lozamente 


ss 


ra remate 






















A gróve das minas | vezes, só aparecem quanço dê 
À Eletro suspendem O serviço, 
reclamando-o 


de São Jeronimo 


O que diz & Federa- 
çao Operaria do BR. 
a. do Sul 





pensão da 
Soube-se ha dias que os tra i 
balhadores das minas de carvão 
do tão Jeronimo se deciararam 
gréve, Um delegado RAT 

a Fio Operaria do Rio Gram” 
fquela localida- 


que essas 


mez findo) 


e. 
de aúndo á capital do Estado 
aquele delegado e consoante io 


AF O 
telegrama 
do pela 


plorado num  perimetre de 7 
Ruilometro. e comunica. com à 
superfície, por um 

de profundidade 


poço 
por 31/2º de 
diametro. 





Slorões da polvora enchem ce 
sas «tócas» de fumo sulfurico, 
mortalmente nocivo ao organis- 
mo humano. O ambiante torade 
O yumido e pezado, destituído 
Se oesijenio a ponto de impos- 





filantropico ? Entretanto é outra 


contribuem para essa 


de cada 
Que belo exemplo para O 
povo! esplaração. 
% cencia» ha 
— Diz-me cá, tá que entem- 


achando-se um ano doente, re- 
eberam 158 de aucílio, que dei 


ja, um escarneo 
Entretanto os mineiros pagam 


MERCANT! se intitula OR- 
GAM DAS CLASSES PRO 
- [os E nZ 


anca o diretor Mes deu conta 
nunca aprezentou um 


Mineiros comprar à polvora, sen: 


constatou 0 nosso delegado. Pa- 


cem de mezes emsemezes €, 


E à companhia vende o car- 
vão por preços fabulozos ! 
Diante de tudo isso, OS traba- 
lhadores abandonaram as minas | 
reclamando: 
5 aumento do preço de 
500 


4 justeza da balança: 
tofia.» 
Nada ha, pois, 


(D” "O Eco do SU 


é federada, tomou as providen- 
clas possiveis 
impedir que daqui seguissem 
companheiros para substituirem 


Uma turma de trab 


sobre o ordenado 
mineiro. Parece isso 


. Ha ali mineiros que 


«benefi- 
34 annos, é que- 


aucilio para ser uma 


dg teujo acumulo 
balance- 


nados são | irrizorios, 
estração 


carvão, 


isso lezados escanda- 


no pezo, conforme 


os pagamentos apare- 





1º poçode ventilação; 
estra 

para à 58000 por 

3 pagamento em dia: 
5, sus- 

beneficencia  obriga- 


mais justo do 


reclamações dos mi- 





p. atendendo a um 
que lhe foi indereçar 
ORGS iqua 


no sentido de 





adores 
recuzou-se 
do que 
desses 


do Leão, 
virtude 
tres 


82700 | sgerm 








tuito unico d se 
talecer « rezolm 
so cicerone 

— De que valem os arreganhos da 
imprensa da opoziçã 


ar, de for- 
o do seu ecel- 


wu dos por 
dentro ou 
se o st. Pi 











mheiro é o « to Hanil 2 
Se o jeneral gaúcho. o arqui- 
milionario senador, tem um 
amor proprio feroz, profunda- 





mente egoista e, antes de tudo, 
é político e Eliete aum--partádo 
que predomina ainda, que Tem 

torto é a direito, 
arranca do funci 
a isso forçado 
pela falta de 











mente, 
nas duma fórma a! 
ria, no arrejo dos 
princípio de autoridade. que for 
ema da humanidade, vai de- 
Sinando em todo o mundo: 








——— 


O REBATE 


=== 


Completou hontem, O Pri- 
meiro ano de existencia, O 
aludido vespertino local, cu- 
jas colunas. desde o seu 
primeiro numero, sempre e 
Everam ao dispor dós me 
Volucionarios sociaes, das 35 
penoi 





Ca ass 
grupos livres, etc 
Daqui enviamos, pois, à 
Frediano Trebi, as nossas Sau- 
dações, pelo seu espirito com- 
bativo e pela intuição reto 
lucionaria, que O carate sizam 
de ha muitos anos a esta par- 
te, como jornalista, intemera- 
to que sempre foi. 


as 


Ao operariado * 


Comuniquem à esta reda- 
ção e á Federação Operaria, 
Códas as irregularidades em 
fabricas, oficinas, etc, bem co- 
mo todos os abuzos € violen- 
cias patronaes, ou de outros 
quaisquer endinheirados. 








mina por à! 
busca de ar 
debilitados p! 


Só isso constitue um crime ra foi um 
hediondo. Onde apagam-se as 
de azei! 


guns tos em 
gre he retire os 


a 

Jam ite, 35 

lampadas de ação deste” 
Além disso eziste ali uma be- 


neficencia, á qual devem sia intani 
cer obrigatoriamente leaios 
mineiros e cuja contribuição é 


o. 
“Pinheiro Machado para 


aos seus adversarios, 





DO Grifa esse eleitos dE 
me fazes favor- 

— Como, pois ? 

— Que vão todos para O 
diabo que os 

— Dev ? 

Está claro. Quando que- 
rem galgar poleiro, São 
capazes atê de arou- 
pa ao mais undo uotiva- 
go, depois: arranja-te como 
puderes Braz 














“mais ainda, os que vivem mais 
felizes do que tú. 

. Não vou mais na onda 
meu caro, tenho agora os 
olhos abertos. 

— Eutão deixa-me que te 
abrace... o 


A Guerra 


A Guerra! Quando penso nºes- 
ta palavra, a guerra, se me apre- 
zenta como simbolo de bruxa- 
ria, de inquizição, lonje vizão 
de outros tempos, abominável, 
mostruoza, contra a natureza ! 

Quando se fala de atropo- 
fagos, sorrimos com orgulho, pro- 
clamando - nossa superioridade 
sobre os selvajens. Mas os ver- 
dadeiros selvajens, são os que 
pelejam para comer os vencidos, 
ou os que lutam por matar, uni- 
camente para mata 

Esses pobres soldados que 
guerreiam são destino da mor- 
te, como o rebanho que o pastor 
dirije nos caminhos 

Vão morrer nos campos, mar- 
cada a cabeça por uma bor- 
doada, trespassado o peito pelas 
balas; são jovens que poderiam 
trabalhar, ser uteis ! Seus paes 
estão velhos, pobres; suas mães 
que os adoraram tantos anos, ve- 
rão em pouco tempo, em um 
ano talvez, que o filho, o meni- 
no querido, o moço educado 
com tantos afãs, com tanto di- 
neiro, com, tão grande amor, 
foi “arrojado wonio “UM -caCnOr: 
ro morto, ou então destroçado pela 
metralha, pizoteado, feito escom- 
bros. aniquilado pelas cargas de 
cavalaria. 

Porque matou meu filho, meu 
amor, meu orgulho, minha vida 
toda ? Não o sabe a pobre mãe. 
sim! porque? 

A guerra! .. pelejar, dego- 
lar-se ! Destroçar-se os homens ! 

E nós, uo nosso tempo, em 
nossa epoca civilizada, com a 
cultura cientifica 
que tem chegade o jencro hu- 
mano, sustentamos aperfciçoadas 
escolas de noute, refinadas, inu- 
meras pessoas que se educam 

ara matar os pobres diabos, 
homens inocentes carregados de 
família, honrados ante a justi- 
sa.. E o mais assombrozo é 
que os povos-não se levantam 
contra os seus governos. Que 
diferença ha entre Monarquias 
e Republicas? Indigna que a 
sociedade não se levante revo- 
lucionar vra guer- 
ra! 

Oh! viveremos sempre sob o 
pezo de rutilarias e costumes 
odiozos, prejuizos criminaes, idé- 
ias ferozes de nossos barbaros 
avós, porque somos bestas e 
bestas continuaremos, sempre, 
escravos do instinto, inca. 
pazes de modificar os seres hu- 















































Vitor Hugo que 
lançou este grito de librdade e 
de igualdade: 

«A humanidade, ante o pro- 
testo do jenero humano, instrue 
solene processo aos conquista- 





e filozofica a | 





dores e capitães! Os povos 
acabam por compreender que 
a gloria de cleinse guerreiro 
não justifica a sua culpa; que 
se matar É um crime, matar 
muito não é uma circunstancia 
atenuante, que se roubar é 
uma vergonha, invadir, nações 
não é heroismo.» 


Guy de Maupassant 


Ecos do 1”, de Maio 


os camaradas de lóra- 


Já nos ultimos comicios «ar- 
rabaldinos, » contra a carestia da 
vide e promovidos pela F. O. 
P. os camaradas oradores 
nham ajitando a comemoração 
da grande data proletaria, se- 
cundados por artiguctes € noti- 
cias publicadas N'O REBATE, 
Na ultima semana de Abril éra 
ão e animador o moi 
de operarios € familias 
operarias, além de inumeras 
creanças de ambos os secsos. na 
Uaza dos Trabalhadores. 

OG TC. ensaiava a 
peça em 5 atos— MAIO! .. do 
ipanheiro S Barboza é o hi- 
into de Maio» 

Foram então suspensas du 
rante a referida sé as 
aulas da Escola Pri 
































de s obras « ofichass, afim 
de impedir que nelas ge trebã- 
lhasse 








E a onda avolumav 
incidentes comuns em cazos 
tais... entre esclamações, vi- 
vas, morras, etc. 

A certa altura, na rua An- 
drade Neves, após um inciden- 
te havido entre os manifest 





tes e o proprietario duma ofici 
na de marmores, surjiram diver- 
sas praças da polícia adminis- 

j recebidas com al- 





guma hostilidade, entraram de 
faser uzo dos respetivos 
sobres, espaldeirando a torto e 





a direito, até conseguir disper- 

tação c furtar dous 
estandartelhes com dizeres aluzi- 
vos ao dia, que eram conduzidos 
por dous companheiros. inespe- 
rientes. 





A concorrencia á nossa vasta 
séde, foi mais avultada ainda, 
reinando sempre o mais signi- 
ficativo entuziasmo. Os comen- 
tarios fervilhavam, variando con- 
tinuamente em tomo daquela 
pequena mas demonstrativa co- 
lizão, precursora de outras ma- 
iores, menos tímidas, mais po- 
tentes, 

Cantinia 


A emancipação dos trabalha- 
dores ha de ser obra dos pro- 
prios trabalhadores. 


Dra 0 homem 2... 


Como eles são... 








Num comício ulcimamente 
aqui realizado pelo Comité 
Academico Liberal, contra a 
candidatura Dudú, e no qual 
só falou o sr. Valdomiro Pa- 
dilha, apezar de haverem orado- 
res inscritos, quizeramos cama- 
radas Aranjo-e Silva, S. Pin, 
toriano e Antolim Moreira- 
soltar. o. respetivo verbo sub- 
sersivo e foi aquela certeza. 

Deitaram /alação. 

O “cidadão Padilha. porêm, 
já acossado por alguns apar- 
tes dos sens es-companheiros, 
voltou á tribuna e além” de 
dizer cobras « largatos das 
idéias que em tempo disse 
professar, descarregou. toda a 
sua bilz “de. transfuga astu- 
ciozo, sobre o camarada Pin- 
toriano. 

Estabelecidas duas corren- 
tes de opiniões, moveu-se a 
massa em direção á rua 15 
de Noverabro, entre vivas e 
morras de carateres dive: 

Do postão do edificio da 
xa dos Trabalhadores fala- 
ram de novo A. e Silva e 
Pintoriano, entrando logo após 
no referido local, -numerozo 
|grupo de populares e opera- 
rios, fazendo-se mais uma 
ouvir os mesmos oradores e 

















ajvez o companheiro Eduar- 
e sob | do Correia, terminando a reu 


| mião com entuiziasticos vivas á 
| anarquia, ao internacionalis- 
| mo, ao operariado, e morras 
ao sufrajio universal, ete 








E, mais uma vez, os fa- 
dilhustas ficaram a chuchar no 
| dedo... “ 


Polemica 


O comp. S. Barboza, de. 
zafiou, para unia polemica, 
pelo Rebate, o sr. V. Padilha, 
|sem que até hoje, esse servi- 
çal dos poliqueiros jtivesse fei- 
toa minima contestação. 

É que. 


Dida sindical 


«Confederação Operari: 
zileira> Rua dos Andradas, 87 
1º andar. Caixa postal, 1427. — 
Rio. 


«Federação Operaria do Rio 
G. do Sul> Rua Sto. Antonio, 


Bra, 














157: — Porto Alegre. 











«Federação Operaria» — Reu- 
sião hojo ás 20 horas. Assun- 
tos varios. 


«Liga Operarias Quarta-feira 
ERA TIE 
ma assambleia jeral ordinaria 
deste sindicato de classes va- 
rias. " 
Reunião da comissão ezecuti- 
va, ás quartas-feiras. 
«Sindicato dos Pedrei 
Serventes. — Sessões toda! 
quintas-feiras. Na efetuada iz 
hontem foram tomadas y 
e utilissimas d E 
«Nucleo dos Mareiniros 67 
Classes Anecsas». — Reunião |, 
as quintas-feiras, s 20 1/2 h9-. 
ras N 
— Aguardamos, dasássociações. 
sim e não federadas, noticias 
para esta seção. 














Comicio do Areal 
Amanhã, á tarde, realizar- 


se-á nesta localidade, un. co- 
micio-de propaganda, promo- 
vido pela Federação Opera- 
ria. 





Espetaculo 


Domingo, 22 do andante 
haverá no Capão do Leão, 
um espetaculo organizado pe- 
lo G. T. Cultura Social. 

Serão levadas à cena boas 
peças sociaes, além de interos- 
sante intermedio. 














Reunião femenina 
Está convocada para bréve | 
uma reunião de varias con- 


panheiras com o fim de se 
gremiarem. 


No procimo numero 


Varios artigos de actuali- 
dade, bôa colaboração, farto 
de noticiario, ete. ete. 














Aulas e Cursos 





ESCOLA PRIMÁRIA DA 


LIGA OPERARIA 


Aulas noturnas das 19 1 
21 horas. Para creanças « 
Matricula gratuita 


ATENEU SINDICALISTA 
PELOTENSE 


Aulas francas ás terças é 
sestas.feiras, ás 20 horas 


CURSO DE MUZICA 


A's segundas e quintas-fei- 
ras. Continúa aberta a ma- 
tricula. 


CURSO DRAMATICO 


Aos” sabados, das 20 ás 








adultos 














201/2 horas. 


























TEATRO P.I. DE MAIO 


RUA 15 DE NOVEMBRO, 757 
d. . Eultura Social - d. QL 18 de Alaves 


Sabado, 28 corrente, ás 20 1/2 horas 


Espetatulo de propaganda, pró-delegação do Grupo Iconoclasta junto ao C. A. S. À 


“ 


1 — Jerminal!, àrama em 3 atos de C. S. Dias 


11 — Própatria. comedia em 1 ato de Z. de Almeida 














Sindicatos, grupos, etc. 





IMPRENSA LIVRE 


A VIDA, revista libertaria. que se publica mensal- 
mente no Rio. Na Barricada, panfleto de critica so- 
cial do ponto de vista anarquico. Redator-unico: dr. Or- 





Federação Operaria: e suas federadas : 

Liga Dperaria (União de Classes Varias) 

Sindicato dos Pedreiros e Serventes. 

Sindicato dos Trabalhadores em Cortumes. 

Nucleo dos Pintores — Nucleo dos Marci- 
uneiros e Classes Anvcsas. 











lando Correia Lopes. Aparece no Rio, todas as quinzenas. 













A LANTERNA 
Anticlerical e de combate. Quinzenario que 
sai à luz em 8. Paulo. 











18 de Março 
Ateneu Sindicalista 
(idem) 


G. T Cultura S 
Nucleo Popular Pr 
















S. União Operaria, Rua Andrade Neves, 949 
S. Protetora dos Padeiros, Rua S. Paulo, 7o 
S. B, União dos Boleeiros 


Grupo Iconoclasta 
Correspondencia para a Posta Restante | 
a] 


TIPOGRAFIA TAURINO 


Ezecuta-se todo € qualquer trabalho concernente a 











Tierra y Libertad 
SEMANARIO ACRATICO DE BARCELONA (ESPANHA) 
Acham-se a venda na Caza dos Trabalhadores pelos 











respetivos ajentes 


arte tipografica por 
preços sem competencia. e com a macima 
perfeição 
Rua Tiradentes, 601, procimo à rua Andrade Neves 








